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Introdução
No Brasil, existem relativamente poucos 
trabalhos sobre experimentos de longa 
duração em rotação de culturas ou em 
sistemas de produção de grãos. Além disso, 
a maioria dos trabalhos publicados são 
incompletos, ou seja, não levam em conta o 
efeito do ano agrícola, no qual todas as 
espécies contempladas nos sistemas 
devem estar obrigatoriamente presentes, 
tanto no inverno como no verão (Santos & 
Reis, 2003).
Exemplo de experimentos de longa 
duração, são os de rotação de culturas ou 
os de sistemas de produção de grãos. Por 
sua vez, os sistemas de produção de grãos 
podem ser integrados à pecuária. Esse tipo 
de trabalho tem sido denominado, por 
alguns autores, de sistemas de produção 
mistos (Fontaneli et al., 2000b; Ambrosi et 
al., 2001; Santos et al., 2001).
Ademais, a integração lavoura-pecuária não 
constitui tecnologia nova, sendo praticada 
há muitos anos e em muitos países 
(Macedo, 2001). Nos trabalhos sobre o 
assunto, podem estar envolvidas tanto 
pastagens anuais como pastagens perenes 
de inverno ou perenes de verão com 
culturas produtoras de grãos (Fontaneli et 
al., 2000a; Santos et al., 2001). Dessa 
forma, espera-se que os sistemas de 
produção mistos melhorem as 
propriedades químicas, físicas e biológicas 
do solo e diminuam a ocorrência de 
pragas, de doenças e de plantas daninhas 
(Fontaneli et al., 2000b; Santos et al., 2001; 
Spera et al., 2002). 
O presente trabalho teve como objetivo 
avaliar o rendimento de grãos de soja 
cultivada após pastagens anuais de 
inverno e perenes de estação fria e quente, 
sob plantio direto.
Material  e Métodos
O ensaio foi conduzido no campo 
experimental da Embrapa Trigo, município 
de Passo Fundo, RS, desde 1993, em 
Latossolo Vermelho Distrófico típico. 
Cinco sistemas de produção foram 
avaliados: sistema I  (sistema de produção 
de grãos - trigo/soja, ervilhaca/milho, aveia 
branca/soja); sistema II (sistema de 
produção de grãos com pastagem anual de 
inverno - trigo/soja, pastagem de aveia 
preta + ervilhaca/milho, aveia branca/soja); 
sistema III [pastagens perenes da estação 
fria (festuca + trevo branco + trevo 
vermelho + cornichão)]; sistema IV 
[pastagens perenes da estação quente
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(pensacola + aveia preta + azevém + trevo 
branco + trevo vermelho + cornichão)]; e 
sistema V (alfafa para feno) (Tabela 1). A 
partir do verão de 1996, nas áreas sob os 
sistemas III, IV e V, foram semeadas 
culturas produtoras de grãos semelhantes 
às do sistema I.As culturas, tanto de inverno 
como de verão, foram estabelecidas sob 
plantio direto. No presente trabalho, é 
apresentado o rendimento e algumas 
características agronômicas de grãos de 
soja no período de 1996/97 a 2001/02. 
As cultivares de soja usadas foram BR-16, 
em 1996/97 e 1997/98, BRS 137, em 
1999/00 e 2000/01, e BRS 154, em 
2001/02, semeadas numa única época. A 
adubação de manutenção foi realizada de 
acordo com indicação para a cultura de soja 
e baseada nos resultados da análise de solo 
(Sociedade, 2004). As amostras de solo fo-
ram coletadas a cada três anos, após co-
lheita das culturas de verão quente.
A época de semeadura e o controle de 
plantas daninhas obedeceram as indicações 
técnicas para a cultura de soja. A colheita 
da cultura de soja foi efetuada com 
colhedora automotriz especial para parcelas 
experimentais. A área da parcela foi de 45 
m2 (20 m de comprimento por 2,25 m de 
largura). 
Para as características agronômicas de 
soja, fizeram-se as seguintes avaliações: 
rendimento de grãos (com umidade 
corrigida para 13%), população final, altura 
de inserção dos primeiros legumes, estatura 
de plantas, peso de 1.000 grãos e 
componentes do rendimento (número de 
legumes/planta, número de grãos/planta e 
peso do grãos/planta). 
O delineamento experimental foi em blocos 
ao acaso, com quatro repetições. Foi 
efetuada a análise de variância dentro de 
cada ano, segundo o delineamento 
utilizado, e, para o conjunto de ano foi 
realizada análise conjunta usando-se as 
médias de sistemas obtidos nos diferentes 
anos. Na análise conjunta, o efeito de 
sistema foi considerado fixo e o da safra, 
aleatório. As médias foram comparadas 
entre si, pela aplicação do teste de
Duncan, a 5% de probabilidade. 
Resultados e Discussão
No período de 1996/97 a 2001/02, houve 
diferenças significativas entre as médias de 
população final, altura de inserção dos pri-
meiros legumes, estatura de plantas, rendi-
mento de grãos, peso de 1.000 grãos e 
componentes do rendimento (número de 
legumes/planta, número de grãos/planta e 
peso do grãos/planta) de soja para o efeito 
do ano (F> 0,01), indicando que essas ca-
racterísticas foram afetadas por variações 
climáticas ocorridas entre os anos (Tabela 
2).
O resultado da análise anual e conjunta do 
rendimento de grãos de soja, população fi-
nal, número de legumes/plantas de soja, 
número de grãos/planta de soja, peso de 
grãos/plantas de soja, peso de 1.000 grãos 
de soja, altura de inserção dos primeiros le-
gumes de soja e estatura de plantas de 
soja, de 1996/97 a 2001/02, podem ser ob-
servados nas Tabelas de 3 a 10. Na safra 
de 1998/99, a lavoura de soja não foi colhi-
da em virtude de seca.
O tipo de cultura antecessora, neste 
período de estudo, diferiu (F> 0,05) 
somente para rendimento de grãos de soja 
(Tabela 2). Os resíduos remanescentes 
tem desempenhado importante papel no 
sistema plantio direto, como por exemplo 
no controle da erosão, na conservação da 
fertilidade e na umidade do solo.
Na análise de cada safra, houve diferença 
no rendimento de grãos de soja somente 
na safra 2000/01. O rendimento de grãos 
de soja foi superior no sistema IV, após 
trigo, porém semelhante ao rendimento de 
grãos após trigo, nos sistemas V e I, e 
após aveia branca, nos sistemas IV, V e I. 
Até essa safra agrícola, não havia 
diferença significativa, na média conjunta 
das safras, para rendimento de grãos de 
soja. Deve ser levado em conta que houve 
pequenas diferenças entre as médias 
individuais, quanto ao rendimento de grãos, 
de alguns tratamentos. Em razão da 
consistência dos dados, essa diferença só 
foi verdadeira, na análise conjunta dos 
dados de 1996/97 a 2001/02, em relação a 
esse parâmetro.
Quando se compara os tratamentos verifica-
se que, o rendimento de grãos de soja foi 
mais elevado quando cultivada após aveia 
branca e trigo, nos sistemas V e IV, e após 
aveia branca, no sistema I, porém 
semelhante ao rendimento de grãos obtido 
após trigo, nos sistemas I e II, e após aveia 
branca, no sistema II.  Nesse caso, houve 
tendência para a cultura de soja render mais 
após as leguminosas perenes de estação e 
após a alfafa. 
Número de plantas/m2, número de 
legumes/planta, número de grãos/planta, 
peso da grãos/planta, peso de 1.000 grãos, 
altura de inserção dos primeiros legumes e 
estatura de plantas de soja não foram afeta-
dos pelo tipo de cultura antecessora (Tabela 
2). Pelo observado, essas características 
não foram significativamente influenciadas 
pelo tipo de resíduo cultural remanescente 
de inverno na cultura de soja ou, quando 
isso ocorreu, mostraram-se insuficientes 
para alterar o rendimento de grãos 
Era de se esperar que os sistemas de 
produção mistos, sob plantio direto, 
acumulassem na superfície do solo, após as 
pastagens perenes de inverno e de verão, 
matéria orgânica e nutrientes. Quando 
essas pastagens perenes de inverno e de 
verão foram transformadas em lavouras, no 
caso do presente trabalho, o rendimento de 
grãos de soja foi mais elevado em sistemas 
nos quais foram usadas alfafa e pastagem 
perene de estação quente do que quando 
se usou pastagem perene de estação fria. 
Dessa maneira, a integração lavoura e 
pecuária por meio de sistemas de produção 
de grãos e pastagens constitui uma 
alternativa para a recuperação de solo e de 
pastagem, além de proporcionar maior 
diversidade de produção e, por conseguinte, 
oferecer oportunidade de obtenção de 
reforço econômico ao longo do tempo.
Deve ser levado em consideração que, no 
sistema I (trigo/soja, ervilhaca/milho e aveia 
branca/soja), havia somente culturas 
produtoras de grãos desde 1993, enquanto, 
no sistema II, havia culturas produtoras de 
grãos e pastagem anual de inverno 
(trigo/soja, pastagem de aveia preta + 
ervilhaca/milho e aveia branca/soja). 
Portanto, resultados de rendimento de 
grãos de soja, nos sistemas IV e V, 
concordam, em parte, com dados 
freqüentemente encontrados na literatura, 
versando sobre melhoria das condições 
edáficas dos solos após pastagens 
perenes, pelo acúmulo de nutrientes na 
superfície do solo e, principalmente, de 
matéria orgânica. Em valor absoluto, a 
cultura de soja, nos sistemas IV e V, 
rendeu  mais do que os demais sistemas 
estudados. Ademais, o rendimento de 
grãos de soja mais elevado foi obtido nos 
anos agrícolas 1999/00 e 2000/01 (Tabela 
2), enquanto o menor rendimento de grãos 
dessa leguminosa foi verificado no ano 
agrícola 1996/97.  
Relativamente à interação ano versus 
cultura antecessora, houve diferenças 
significativas (F> 0,05)  para número de 
legumes, altura de inserção dos primeiros 
legumes e estatura de plantas de soja 
(Tabela 2).
Quanto ao tipo de cultura antecessora, não 
houve diferença significativa nos 
parâmetros relacionados acima. Para a 
análise anual do número de legumes, 
número de grãos, peso de grãos, altura de 
inserção dos primeiros legumes e estatura 
de plantas, como por exemplo, houve 
diferença significativa somente na safra de 
1997/98 (Tabelas 5, 6, 9 e 10). Como essa 
safra foi atípica (precipitação pluvial acima 
da normal, propiciando rendimento de 
grãos elevado), esses resultados não se 
refletiram na análise conjunta dos referidos 
parâmetros nem na análise conjunta dos 
resultados para rendimento de grãos de 
soja. Além disso, população final de 
plantas e peso de 1.000 grãos foram 
afetados pelo tipo de cultura antecessora, 
em um (2001/02) e em dois anos (1996/97 
e 2000/01), respectivamente. Pelo 
observado, essas características não foram 
significativamente influenciadas pelo tipo 
de resíduo vegetal de inverno 
remanescente na cultura de soja ou, 
quando isso ocorreu, este mostrou-se 
insuficiente para alterar o rendimento de 
grãos.  
Conclusões
Houve diferença significativa para 
rendimento de grãos de soja entre os 
sistemas de produção de integração 
lavoura-pecuária. O menor rendimento de 
grãos de soja foi obtido, no sistema III, 
independentemente de cultura anterior. Os 
demais sistemas estudados, foram 
semelhantes entre si para rendimento de 
grãos de soja. 
O tipo de cultura antecessora, não afetou a 
população final, o número de 
legumes/planta, o número de grãos/planta, 
o peso do grãos/planta, o peso de 1.000, a 
altura de inserção dos primeiros legumes e 
a estatura de plantas de soja, nos sistemas 
de integração de produção lavoura-
pecuária.
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Tabela 1. Sistemas de produção de grãos e de pastagens anuais de inverno, perenes de 
estação fria e perenes de estação quente, sob plantio direto. Embrapa Trigo, Passo 
Fundo, RS, 2003
Sistema de produ-
ção
Seqüência/ano
1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001
Sistema I (produção 
de grãos)
T/S E/M Ab/S T/S E/M Ab/S T/S E/M Ab/S
E/M Ab/S T/S E/M Ab/S T/S E/M Ab/S T/S
Ab/S T/S E/M Ab/S T/S E/M Ab/S T/S E/M
Sistema II (produ-
ção de grãos + pas-
tagem anual de in-
verno)
T/S Ap+E/M Ab/S T/S Ap+E/M Ab/S T/S Ap+E/M Ab/S
Ap+E/M Ab/S T/S Ap+E/M Ab/S T/S Ap+E/M Ab/S T/S
Ab/S T/S Ap+E/M Ab/S T/S Ap+E/M Ab/S T/S Ap+E/M
Sistema III (produ-
ção de grãos  após 
PPF) 
T/PPF PPF PPF PPF/S E/M Ab/S T/S E/M Ab/S
T/PPF PPF PPF PPF/M Ab/S T/S E/M Ab/S T/S
T/PPF PPF PPF PPF/S T/S E/M Ab/ST/S E/M
Sistema IV (produ-
ção de grãos após 
PPQ)
PPQ PPQ PPQ/S E/MAb/S T/S E/M Ab/S
T/PPQ PPQ PPQ PPQ/M Ab/S T/S E/M Ab/S T/S
T/PPQ PPQ PPQ PPQ/S T/S E/M Ab/S T/S E/M
Sistema V (produ-
ção de grãos  após 
alfafa)
- Al Al Al/S E/M Ab/S T/S E/M Ab/S
- Al Al Al/M Ab/S T/S E/M Ab/S T/S
- Al Al Al/S T/S E/M Ab/S T/S E/M
Ab: aveia branca; Ap: aveia preta; Al: alfafa; E: ervilhaca; M: milho; PPF: pastagem estação fria (festuca + cor-
nichão + trevo branco + trevo vermelho); PPQ: pastagem estação quente (pensacola + caveia preta + azevém 
+ ornichão + trevo branco + trevo vermelho); S: soja; e T: trigo.
Tabela 2. Significado do teste F quanto a oito características de soja semeada de 1996/97 
a 2001/02. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 2003
Característica agronômica Ano Tipo de sucessão Ano x tipo de 
sucessão
Rendimento de grãos (kg ha-1) * * ns
População final de plantas (m2) * ns ns
Número de legumes por plantas * ns *
Número de grãos por planta * ns ns
Peso de grãos por planta (g) * ns ns
Peso de 1.000 grãos (g) * ns ns
Altura de inserção primeiros legumes (cm) * ns *
Estatura de plantas (cm) * ns *
* Significativo a 5 %.
ns: não significativo.
Tabela 3. Efeito de culturas de inverno, em sistemas de produção de grãos integrados com 
pastagens anuais de inverno e perenes, no rendimento de grãos de soja, de 1996/97 a 
2001//02. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 2003
Tratamento Rendimento de grãos de soja (kg ha-1)
1996/97 1997/98 1999/00 2000/01 2001/02
Média
Soja após aveia – Sistema I 2.047 3.180 3.219 3.291 abc 2.720 2.891 a
Soja após trigo – Sistema I 2.232 2.974 3.060 3.318 abc 2.615 2.840 ab
Soja após aveia – Sistema II 2.137 3.256 3.296 3.222 bc 2.410 2.864 ab
Soja após trigo – Sistema II 2.167 2.956 3.080 3.256 bc 2.273 2.746 abc
Soja após aveia – Sistema III 1.921 2.622 3.141 3.178 bc 2.042 2.581 c
Soja após trigo – Sistema III 2.007 2.668 3.401 2.971 c 2.177 2.645 bc
Soja após aveia – Sistema IV 2.080 2.974 3.704 3.519 ab 2.525 2.960 a
Soja após trigo – Sistema IV 2.132 2.917 3.393 3.640 a 2.444 2.905 a
Soja após aveia – Sistema V 1.975 3.032 3.679 3.486 ab 2.646 2.964 a
Soja após trigo – Sistema V 1.860 3.023 3.383 3.383 ab 2.910 2.912 a
Média 2.056 2.960 3.335 3.326 2.476 2.831
C.V. (%)      10      10      15        8      15        -
F tratamentos      ns      ns      ns  2,32 *      ns  2,83 *
Sistema I: trigo/soja, ervilhaca/milho e aveia branca; Sistema II: trigo/soja, aveia preta + ervilhaca/milho e 
aveia branca; sistema III: trigo/soja, ervilhaca/milho e aveia branca/soja, após pastagem de estação fria; 
Sistema IV: trigo/soja,  ervilhaca/milho e aveia branca/soja, após pastagem de estação quente; e Sistema V: 
trigo/soja, ervilhaca/milho  e aveia branca/soja, após alfafa.
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não apresentam diferenças significativas, ao nível de 5% de 
probabilidade, pelo teste de Duncan.   ns = não significativo; * = nível de significância de 5%.
Tabela 4. Efeito de culturas de inverno, em sistemas de produção de grãos integrados com 
pastagens anuais de inverno e perenes, na população final por m2 de soja, de 1996/97 a 
2001//02. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 2003
Tratamento População final de plantas de soja/m2
1996/97 1997/98 1999/00 2000/01 2001/02
Média
Soja após aveia – Sistema I 46 33 37 20      24 c 32
Soja após trigo – Sistema I 39 32 38 19 29 ab 31
Soja após aveia – Sistema II 42 32 41 22 26 bc 33
Soja após trigo – Sistema II 44 31 34 20 27 bc 31
Soja após aveia – Sistema III 37 33 35 21 29 ab 31
Soja após trigo – Sistema III 40 31 37 19 26 bc 31
Soja após aveia – Sistema IV 37 35 39 22 27 bc 32
Soja após trigo – Sistema IV 36 35 38 18      31 a 32
Soja após aveia – Sistema V 38 28 34 20 26 bc 29
Soja após trigo – Sistema V 40 29 38 21 26 bc 31
Média 40 32 37 20 27 31
C.V. (%)        15        11        13        15        10        -
F tratamentos        ns        Ns        ns        ns      2,27 *       ns
Sistema I: trigo/soja, ervilhaca/milho e aveia branca; Sistema II: trigo/soja, aveia preta + ervilhaca/milho e 
aveia branca; sistema III:  trigo/soja, ervilhaca/milho e aveia branca/soja,  após pastagem de estação fria; 
Sistema IV: trigo/soja,  ervilhaca/milho e aveia branca/soja, após pastagem de estação quente; e Sistema V: 
trigo/soja, ervilhaca/milho  e aveia branca/soja, após alfafa.
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não apresentam diferenças significativas, ao nível de 5% de 
probabilidade, pelo teste de Duncan.   ns = não significativo; * = nível de significância de 5%.
Tabela 5. Efeito de culturas de inverno, em sistemas de produção de grãos integrados com 
pastagens anuais de inverno e perenes, no número de legumes por planta de soja, de 
1996/97 a 2001//02. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 2003
Tratamento Número de legumes/planta de soja
1996/97 1997/98 1999/00 2000/01 2001/02
Média
Soja após aveia – Sistema I 37      41 c 25 45 54 41
Soja após trigo – Sistema I 39      37 c 28 44 71 44
Soja após aveia – Sistema II 36 46 abc 27 53 58 44
Soja após trigo – Sistema II 40      40 c 28 51 63 44
Soja após aveia – Sistema III 38  47 abc 30 47 51 43
Soja após trigo – Sistema III 36      41 c 27 51 49 41
Soja após aveia – Sistema IV 36 45 bc 30 44 49 41
Soja após trigo – Sistema IV 36 46 bc 32 44 55 43
Soja após aveia – Sistema V 41      57 a 27 50 44 44
Soja após trigo – Sistema V 41 55 ab 30 48 60 47
Média 38      46 29 48 56 43
C.V. (%)        12      16        16        19        20        -
F tratamentos        ns      2,95 *        ns        ns        ns       ns
Sistema I: trigo/soja, ervilhaca/milho e aveia branca; Sistema II: trigo/soja, aveia preta + ervilhaca/milho e 
aveia branca; sistema III: trigo/soja, ervilhaca/milho e aveia branca/soja, após pastagem de estação fria; 
Sistema IV: trigo/soja,  ervilhaca/milho e aveia branca/soja, após pastagem de estação quente; e Sistema V: 
trigo/soja, ervilhaca/milho  e aveia branca/soja, após alfafa.
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não apresentam diferenças significativas, ao nível de 5% de 
probabilidade, pelo teste de Duncan.   ns = não significativo; * = nível de significância de 5%.
Tabela 6. Efeito de culturas de inverno, em sistemas de produção de grãos integrados com 
pastagens anuais de inverno e perenes, no número de grãos por planta de soja, de 1996/97 
a 2001//02. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 2003
Tratamento Número de grãos/planta de soja
1996/97 1997/98 1999/00 2000/01 2001/02
Média
Soja após aveia – Sistema I 69    66 cd 48 97 97 75
Soja após trigo – Sistema I 74    59 cd 51 96      122 80
Soja após aveia – Sistema II 69    75 abc 47      113 82 77
Soja após trigo – Sistema II 81    64 cd 54      114       101 83
Soja após aveia – Sistema III 65    73 abcd 54      101 80 74
Soja após trigo – Sistema III 66    54 d 47      106 84 71
Soja após aveia – Sistema IV 65 73 abcd 57 90 81 73
Soja após trigo – Sistema IV 65 67 bcd 55      111 92 78
Soja após aveia – Sistema V 71     87 ab 50 98 73 76
Soja após trigo – Sistema V 71     90 a 52 90 91 79
Média 70     71 52      101 90 77
C.V. (%)        12     19        19       17         31        -
F tratamentos        ns     2,81 *        Ns       ns         ns       ns
Sistema I: trigo/soja, ervilhaca/milho e aveia branca; Sistema II: trigo/soja, aveia preta + ervilhaca/milho e 
aveia branca; sistema III: trigo/soja, ervilhaca/milho e aveia branca/soja, após pastagem de estação fria; 
Sistema IV: trigo/soja,  ervilhaca/milho e aveia branca/soja, após pastagem de estação quente; e Sistema V: 
trigo/soja, ervilhaca/milho  e aveia branca/soja, após alfafa.
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não apresentam diferenças significativas, ao nível de 5% de 
probabilidade, pelo teste de Duncan.   ns = não significativo; * = nível de significância de 5%.
Tabela 7. Efeito de culturas de inverno, em sistemas de produção de grãos integrados com 
pastagens anuais de inverno e perenes, no peso de grãos por planta de soja, de 1996/97 a 
2001//02. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 2003
Tratamento Peso de grãos/planta de soja (g)
1996/97 1997/98 1999/00 2000/01 2001/02
Média
Soja após aveia – Sistema I 9 12 bc 10 18 18 13
Soja após trigo – Sistema I       10 12 bc 11 19 23 15
Soja após aveia – Sistema II       10 14 ab 11 21 18 15
Soja após trigo – Sistema II       11 12 bc 12 21 20 15
Soja após aveia – Sistema III 8 15 ab 12 18 15 14
Soja após trigo – Sistema III 8      10 c 10 19 15 12
Soja após aveia – Sistema IV 8 15 ab 12 18 15 14
Soja após trigo – Sistema IV 9  13 abc 12 20 18 14
Soja após aveia – Sistema V 9      17 a 11 19 15 14
Soja após trigo – Sistema V 8      17 a 11 19 22 15
Média 9      13 11 19 18 14
C.V. (%)       14      18        19        17        26        -
F tratamentos       ns       2,82 *        ns        ns        ns       ns
Sistema I: trigo/soja, ervilhaca/milho e aveia branca; Sistema II: trigo/soja, aveia preta + ervilhaca/milho e 
aveia branca; sistema III: trigo/soja, ervilhaca/milho e aveia branca/soja, após pastagem de estação fria; 
Sistema IV: trigo/soja,  ervilhaca/milho e aveia branca/soja, após pastagem de estação quente; e Sistema V: 
trigo/soja, ervilhaca/milho  e aveia branca/soja, após alfafa.
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não apresentam diferenças significativas, ao nível de 5% de 
probabilidade, pelo teste de Duncan.   ns = não significativo; * = nível de significância de 5%.
Tabela 8. Efeito de culturas de inverno, em sistemas de produção de grãos integrados com 
pastagens anuais de inverno e perenes, no peso de 1.000 de grãos de soja, de 1996/97 a 
2001//02. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 2003
Tratamento Peso de 1.000 grãos de soja (g)
1996/97 1997/98 1999/00 2000/01 2001/02
Média
Soja após aveia – Sistema I 129 ab 186 208     204 a 193 184
Soja após trigo – Sistema I     136 a 190 211 201 ab 189 186
Soja após aveia – Sistema II 131 ab 181 225 199 ab 188 185
Soja após trigo – Sistema II     136 a 188 215 198 ab 197 186
Soja após aveia – Sistema III 127 bc 203 228 192 bc 171 184
Soja após trigo – Sistema III 129 ab 203 219     182 c 183 183
Soja após aveia – Sistema IV 132 ab 200 213 191 bc 192 186
Soja após trigo – Sistema IV 127 bc 198 213 195 ab 193 185
Soja após aveia – Sistema V     117 d 187 221 191 bc 208 185
Soja após trigo – Sistema V 119 cd 193 222 197 ab 198 186
Média     128 193 218     195 191 185
C.V. (%)         5           6           9         4           9        -
F tratamentos     4,63 *         Ns         ns      3,01 *         ns       ns
Sistema I: trigo/soja, ervilhaca/milho e aveia branca; Sistema II: trigo/soja, aveia preta + ervilhaca/milho e 
aveia branca; sistema III: trigo/soja, ervilhaca/milho e aveia branca/soja, após pastagem de estação fria; 
Sistema IV: trigo/soja,  ervilhaca/milho e aveia branca/soja, após pastagem de estação quente; e Sistema V: 
trigo/soja, ervilhaca/milho  e aveia branca/soja, após alfafa.
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não apresentam diferenças significativas, ao nível de 5% de 
probabilidade, pelo teste de Duncan.   ns = não significativo; * = nível de significância de 5%.
Tabela 9. Efeito de culturas de inverno, em sistemas de produção de grãos integrados com 
pastagens anuais de inverno e perenes, na altura de inserção dor primeiros legumes de 
soja, de 1996/97 a 2001//02. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 2003
Tratamento Altura de inserção dos primeiros legumes de soja 
(cm)
1996/97 1997/98 1999/00 2000/01 2001/02
Média
Soja após aveia – Sistema I 22  18 bcd 14 20 22 19
Soja após trigo – Sistema I 24  21 abc 15 19 19 20
Soja após aveia – Sistema II 24      22 ab 14 18 24 20
Soja após trigo – Sistema II 25      23 a 16 20 20 21
Soja após aveia – Sistema III 24      17 d 15 19 21 19
Soja após trigo – Sistema III 27      16 d 15 18 19 19
Soja após aveia – Sistema IV 26      17 d 14 21 22 20
Soja após trigo – Sistema IV 24 17 cd 13 20 18 18
Soja após aveia – Sistema V 24  18 bcd 14 20 18 19
Soja após trigo – Sistema V 25 18 cd 14 20 18 19
Média        24        19        14        19        20       19
C.V. (%)        11        13        10          9        14        -
F tratamentos        ns      3,58 *        ns        ns        ns       ns
Sistema I: trigo/soja, ervilhaca/milho e aveia branca; Sistema II: trigo/soja, aveia preta + ervilhaca/milho e 
aveia branca; sistema III: trigo/soja, ervilhaca/milho e aveia branca/soja, após pastagem de estação fria; 
Sistema IV: trigo/soja,  ervilhaca/milho e aveia branca/soja, após pastagem de estação quente; e Sistema V: 
trigo/soja, ervilhaca/milho  e aveia branca/soja, após alfafa.
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não apresentam diferenças significativas, ao nível de 5% de 
probabilidade, pelo teste de Duncan.   ns = não significativo; * = nível de significância de 5%.
Tabela 10. Efeito de culturas de inverno, em sistemas de produção de grãos integrados 
com pastagens anuais de inverno e perenes, na estatura de plantas de soja, de 1996/97 a 
2001//02. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 2003
Tratamento Estatura de plantas de soja (cm)
1996/97 1997/98 1999/00 2000/01 2001/02
Média
Soja após aveia – Sistema I 91      74 d 85 108 97 91
Soja após trigo – Sistema I 92 81 bc 84 105 91 91
Soja após aveia – Sistema II 91 84 ab 82 105      100 93
Soja após trigo – Sistema II 88      89 a 81 103 91 90
Soja após aveia – Sistema III 85 75 cd 77 102 96 87
Soja após trigo – Sistema III 89      73 d 77 103 89 86
Soja após aveia – Sistema IV 87   79 bcd 76 105 98 89
Soja após trigo – Sistema IV 88 83 ab 73 107 94 89
Soja após aveia – Sistema V 88      83 ab 80 104 88 89
Soja após trigo – Sistema V 89 86 ab 78 105 89 89
Média 89 81 79 105 93 89
C.V. (%)          5          6          7           3          7        -
F tratamentos         ns       5,04 *        ns         ns        ns       Ns
Sistema I: trigo/soja, ervilhaca/milho e aveia branca; Sistema II: trigo/soja, aveia preta + ervilhaca/milho e 
aveia branca; sistema III: trigo/soja, ervilhaca/milho e aveia branca/soja, após pastagem de estação fria; 
Sistema IV: trigo/soja,  ervilhaca/milho e aveia branca/soja, após pastagem de estação quente; e Sistema V: 
trigo/soja, ervilhaca/milho  e aveia branca/soja, após alfafa.
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não apresentam diferenças significativas, ao nível de 5% de 
probabilidade, pelo teste de Duncan.   ns = não significativo; * = nível de significância de 5%.
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